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INTRODUÇÃO: A vacinação é crucial para promover
equidade em saúde e proteção coletiva contra doenças,
como a tuberculose.
OBJETIVOS: Relato de experiência com objetivo de
aumentar a cobertura da vacina BCG no município de
Colatina, ES.
DESCRIÇÃO DO CASO: Em 2022, Colatina iniciou a
ampliação das salas de vacina e introduziu a BCG em
maternidades, mas a cobertura foi de apenas 50,06%,
abaixo da meta de 90% do PNI. Em 2023, uma visita técnica
revelou alguns desafios como a comunicação ineficaz, falta
de profissionais capacitados, registros defasados e grandes
perdas de imunobiológicos.
DISCUSSÃO: Após a visita das referências técnicas em
imunização, foram estabelecidas metas e capacitação
profissional, registrou-se todas as doses, implementou
educação permanente e um fluxograma organizacional. Em
2023, a cobertura vacinal atingiu 101,54%, superando a
meta e garantindo proteção ampla.
CONCLUSÃO: Os dados mostram um aumento na cobertura
vacinal de 50,06% em 2022 para 101,54% em 2023. A
cobertura vacinal foi ainda mais significativa por
procedência, de 73,15% para 214,54%. A implementação
de boas práticas de vacinação, reorganização dos processos
de trabalho, educação permanente e fortalecimento da
relações intersetoriais foram cruciais para aumentar a
cobertura vacinal e essencial para garantir a imunidade
coletiva e reduzir a tuberculose no Espírito Santo.


